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RECEITA ARRECADADA 2004 % DESPESAS REALIZADAS 2004 %  (1) % (2)

1) Contribuições Previdenciárias  - Cota Patronal 14.930.107,61 34,78 1) Manutenção Ipreville  1.836.431,80 4,28 8,27

2) Contribuições Previdenciárias – Cota Segurados 7.271.045,81 16,94 a) Manutenção das Atividades Administrativas 1.355.806,49

3) Rendimentos Aplicação Financeira 19.250.176,90 44,84 b) Obras e Instalações 480.625,31

4) Receitas Diversas 321.295,20 0,75 2) Gastos com Inativos e Pensionistas 5.482.262,34 12,77 24,70

5) Aluguéis Imóveis 452.274,79 1,05 a) Folha de Inativos 4.771.841,64

6) Parcela Dívida P.M.J. 408.243,10 0,95 b) Folha de Pensionistas 698.540,47

7) Compensação Previdenciária (INSS) 82.512,37 0,19 c) Salário Família 5.912,73

8) Alienação de Bens (Terreno BV) 211.470,49 0,49 d) Auxílio Reclusão 5.967,50

TOTAL GERAL 42.927.126,27 100,00 TOTAL GERAL 7.318.694,14 17,05 32,97

DEMONSTRATIVO DA RECEITA ARRECADADA E DESPESAS REALIZADAS – ATÉ OUTUBRO 2004

(1)  Receita Total / Despesas Realizadas Pagas        (2) Receita de Contribuições / Despesas Realizadas Pagas  
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A separação dos recursos vinculados
ao pagamento de aposentadorias é uma
exigência constitucional, que visa à exata
valoração do montante apurado com as
contribuições previdenciárias, com o
intuito de adotar as melhores estratégias
financeiras, de modo a formar poupança
para o pagamento futuro dos benefícios,
indo ao encontro da premissa constitucio-
nal de que os regimes devem buscar e res-
peitar o equilíbrio financeiro e atuarial.

As aplicações financeiras do Ipre-
ville obedecem aos critérios estabeleci-
dos na Resolução nº 2.652 do Banco
Central do Brasil. Então, cabe ao Ipre-
ville destinar seus recursos conforme o
determinado, buscando cercar-se dos
cuidados de trazer segurança, ou seja, a
necessidade de conferir proteção aos
recursos contra os riscos que possam
causar danos ou perdas.

Em relação ao chamado r isco é
importante mencionar que em todo e
qualquer investimento, mesmo a caderne-
ta de poupança, sempre haverá o risco de
que uma aplicação não será honrada.
Entretanto, quanto maior for sua diversi-
ficação e alocação em instituições finan-
ceiras diferentes, menor o grau de expo-
sição a esses riscos.

Diante do exposto e visando garan-
tir uma maior proteção aos seus recur-
sos, o Ipreville distribui  suas aplicações

em 14 instituições financeiras, sendo
que 80% são aplicados em fundos de
investimentos financeiros, enquanto o
restante é aplicado diretamente em títu-
los públicos federais. 

É importante salientar que as aplica-
ções em fundos de investimentos pos-
suem uma característica mais segura,
pois os recursos do fundo são de tercei-
ros, ou seja, de um condomínio de cotis-
tas, não se misturando aos recursos da
instituição financeira. Entretanto, os fun-
dos de investimentos podem ter em sua
composição até 20% de papéis da própria
instituição financeira.

Nesse sentido, apesar do momento
especial pelo que passamos, em função
de aplicação em um Fundo de Investi-
mentos do Banco Santos, podemos afir-
mar que o referido fundo não está sendo
liquidado e que em breve teremos uma
solução quanto a sua gestão e administra-
ção, cabendo inclusive a tomada de ações
judiciais para ressarcimento de eventuais
danos, se houver.

Diante desta exposição, poderá haver
uma perda, porém é necessário esperar-
mos que o interventor levante as condi-
ções dessa carteira, sendo que posterior-
mente deverá ser convocada assembléia
geral dos cotistas para conhecimento e
para aprovação ou não da troca de gestor
e administrador desse fundo.

Finalizando, as indicações técnicas
atribuídas ao banco mostravam-se positi-
vas, fato que pode ser comprovado pelos
inúmeros participantes junto à institui-
ção, dentre os quais: CENTRUS  (Fundo
de Pensão do Banco Central); FUNCEF
(Fundo de Pensão da Caixa Econômica
Federal); Fundação Copel/PR; Fundação
Alfa (Fundo de Pensão das Empresas de
Economia Mista de Curitiba); FIBRA
(Fundação Itaipu Binacional); Instituto
de Previdência dos Servidores de São
José dos Campos/SP; Instituto de Previ-
dência Social de São Sebastião/SP; Insti-
tuto de Previdência Social de Piraí/RJ;
Instituto de Previdência Social de Forta-
leza/CE; Prefeitura Municipal de Floria-
nópolis; além das aplicações dos Fundos
de Investimentos do BRB (Banco Regio-
nal de Brasília) e do Fundo de Investi-
mentos da Caixa Econômica Federal.

É importante destacar ainda que a
insegurança na aplicação dos recursos no
mercado financeiro, em que pese à evo-
lução normativa, ocorre por vivermos
num mercado dinâmico, num mundo glo-
bal izado e especulat ivo de capitais,
porém como não podemos guardar o
dinheiro embaixo do colchão, porque a
inflação ou as traças comem, devemos
aplicá-los de acordo com as normas e a
prudência necessária, mesmo que sujei-
tos as intempéries do mercado.

APLICAÇÕES FINANCEIRAS DO IPREVILLE
Eliezer da Silva • Diretor Financeiro
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"Para mim, participar da ASAPI é um
grande prêmio, pois além de termos
oportunidade de conhecer novos
lugares, aprendemos a conhecer
melhor, respeitar e amar as pessoas.
Esta convivência com amigos nos
fortalece como filhos do mesmo Pai.
A ASAPI é uma grande família."

■ MARIA CÂNDIDA D'AGOSTIN LONGO

ASAPI completa três anos
"ASAPI significa participação e
crescimento. Iniciamos com 45 sócios e
hoje estamos com 318. Realizamos
inúmeras atividades, proporcionando
aos participantes momentos diferentes,
descontraídos e felizes, oportunizando
a criação de novas relações de amizade
e trazendo mais qualidade de vida aos
nossos associados. Estamos trabalhando
para transformar a ASAPI  em entidade
de utilidade pública municipal e
também estamos preparando o

processo eleitoral que acontecerá em maio de 2005. A ASAPI está de
braços abertos a todos. Venham participar! Há sempre um lugar para
quem quer se distrair, elevar o "astral" e crescer como pessoa."

■ CARLOS BECKER Presidente da ASAPI

D E P O I M E N T O S

"As pessoas da ASAPI cuidam da
gente como se fossem da família. É
uma alegria participar junto com
eles e conhecer outras pessoas,
outros lugares, aprender uma
porção de coisas novas. Acho que
todos deveriam participar."

■ MARIA DA SILVA ALVES.

Teatro
Em seu segundo ano de existência

o Grupo de Teatro do Ipreville, está
mostrando que veio para ficar. O espe-
táculo montado em 2004, textos curtos
de Artur Azevedo, exigiu empenho de
nossas atrizes, que não decepcionaram.
Mostram neste trabalho um amadureci-
mento na interpretação, que não passou
despercebido pelos espectadores que

acompanham o trabalho do grupo.
Fizemos uma apresentação na Sema-

na de Ciências da Computação, na Udesc;
duas na Escola Municipal Karin Barke-
mayer, onde recolhemos alimentos que
foram doados às cozinhas comunitárias e
uma apresentação na sede do Ipreville.

O grupo ainda dispõe de vagas para
segurados do Ipreville. Os encontros
acontecem às quartas-feiras, das 8 às 11
horas no Centro Comercial Expoville.Seguradas dramatizaram este ano textos de Artur Azevedo

Programa “Maior Cuidado”. Aposentados
por invalidez e seus familiares

MÁRC I A  A L A C O N  •  A S S I S T E N T E  S O C I A L

A ASAPI — Associação dos Segurados
Aposentados e Pensionistas do IPREVILLE
completou três anos de existência e têm motivos
para comemorar.

Ao consultar um grupo de 40 associados
sobre o trabalho desenvolvido pela ASAPI, colhe-
mos  as seguintes palavras:  agradecimento, encon-
tro, amigos, organização, companheirismo, parti-
lha, troca de experiências, conhecimento, solidarie-
dade, oportunidade, participação, comprometimen-
to, abertura para os familiares, doação, trabalho
voluntário, novas relações, família, integração, ale-
gria, ativos, forte função social, crescimento pes-
soal, desprendimento, ousadia, trabalho pelo coleti-
vo, irmandade, enfim,  uma idéia feliz.

Os depoimentos acima demonstram que a
ASAPI vem cumprindo plenamente o seu papel
social de promover a integração e a qualidade de
vida de seus associados, trazendo um novo signifi-
cado à vida dessas pessoas e mesmo aquelas que
temem  participar porque não conhecem ninguém,
sentem-se logo acolhidas pelo grupo, pois não há
cargos, nem hierarquia  a ser respeitada, é o encon-
tro puro  de seres humanos em busca da felicidade.

Isso se deve ao trabalho abnegado de toda a
diretoria da ASAPI  e seus conselhos que não pou-
pam esforços para oferecer o melhor a todos, seja
através dos passeios, das tardes de lazer, das pales-
tras  e  de toda a programação de eventos.

Este grupo planeja suas ações para o ano todo,
executa e avalia o seu planejamento para sempre
estar melhorando e crescendo como grupo. 

A ASAPI também tem demonstrado uma
preocupação especial com os aposentados por
invalidez e tem sido parceira no Programa Maior
Cuidado, tanto na doação de alimentos como na
participação das reuniões mensais com o grupo,
onde oferece um saboroso café para comemorar
os aniversários do mês.

A ASAPI dá movimento e mais vida ao
IPREVILLE, que deixa de ser apenas uma insti-
tuição previdenciária pagadora de benefícios
para ser também um órgão que promove o
encontro das pessoas, trazendo mais saúde e
mais alegria de viver a todos.

O Ipreville é nosso, o futuro é seu.
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Aplicações 
e riscos

AT A N Á S I O
P E R E I R A  F I L H O

Diante do episódio ocor-
rido com o Banco Santos, que
sofreu intervenção do Banco

Central do Brasil, a Diretoria Executiva do Ipreville não
poderia se furtar de prestar alguns esclarecimentos. A
aprovação dos planos de aplicação dos recursos do Iprevil-
le é da competência do Conselho Administrativo, órgão
responsável pelo controle social da instituição.

O conselho reúne-se ordinariamente uma vez por
mês, recebendo todas as informações através de balance-
tes, contendo receitas e despesas e a situação atualizada
das aplicações financeiras que compõem as reservas
matemáticas para o cumprimento das obrigações previden-
ciárias futuras. Essas reservas estão aplicadas em fundos
de investimentos e títulos do Tesouro Nacional, tudo de
acordo com o que determina a Resolução nº 2652, de 23
de setembro de 1999, do Banco Central do Brasil, que dis-
põe sobre as aplicações dos recursos dos fundos com fina-
lidade previdenciária.

A política há muito tempo adotada nos planos de
aplicação sempre foi a de distribuir as reservas em vários
gestores de fundos de investimentos, para não se sujeitar
aos riscos de perder a liquidez, indispensável para prestar
os benefícios previdenciários, bem como buscar melhor
rentabilidade. Assim, o Ipreville tem suas reservas aplica-
das em quatorze (14) instituições financeiras, dentre estas,
o Banco Santos. O montante aplicado é de 8,5 milhões.

É evidente que se a Diretoria Executiva e o Conselho
Administrativo tivessem a informação que haveria a inter-
venção no Banco Santos, teriam remanejado os recursos
para outro gestor. Ocorre que no monitoramento feito regu-
larmente, o que sempre se encontrou foi a informação de
que o Banco Santos estava com boa saúde financeira, tan-
to que em setembro último o Banco Central homologou
um aumento de capital na ordem de R$ 41 milhões e apro-
vou a nova diretoria da instituição, com Ricardo Gribel na
presidência. E mais, a Centrus - Fundo de Pensão do Ban-
co Central, tem dinheiro aplicado no Banco Santos.

Resta ao Ipreville aguardar os acontecimentos, uma
vez que a movimentação nos fundos foi bloqueada. A Dire-
toria Financeira vem se encontrando com outros fundos,
pois até onde se pode apurar existem 77 municípios com
cerca de R$ 160 milhões aplicados. Preliminarmente,
segundo o interventor, o grande esforço será o de não
liquidar o Banco Santos e sim aliená-lo, ou seja, poderá
ser comprado por outra instituição que irá gerir esses fun-
dos de investimentos. A Diretoria Financeira apôs adiante,
ainda nesta edição, outros comentários que poderão subsi-
diar mais informações a respeito.  

Expoville no roteiro dos grandes eventos
O complexo Expoville vem sendo

administrado pelo Ipreville desde julho
de 2003. Desde então o pavilhão vem se
firmando no cenário nacional de grandes
feiras no Brasil. Algumas delas como
Intermach, Intercon, Metalurgia, Inter-
plast, Ferramentaria + Modelação e
Fenavid confirmam a grande vocação da
Expoville em sediar feiras especializa-
das. Sua localização às margens da BR
101 e o grande pólo industrial que é
Joinville faz a Expoville ser reconhecida
como o melhor local para este tipo de
evento. Tal característica foi reconhecida
pela Revista dos Eventos (especializada
no setor) ao indicar Joinville, mencio-
nando o equipamento da Expoville como
roteiro do turismo de negócios no Brasil.

A estrutura da Expoville possibili-
ta receber um público de cerca de
24.000 pessoas, podendo ser subdividi-
da para acomodar diversos eventos
simultaneamente. Assim, os operadores
podem contar com os seguintes espaços
para exposição:

✓ Salão U com 1.600m2 e pé direito
de 11 metros;

✓ Salão L com 1.500m2 e pé direito
de 8 metros;

✓ Salão J com 1.500 m2 e pé direito
de 8 metros;

✓ Piso térreo com 2.300m2 e pé 
direito de 2,5 metros;

✓ Auditório dotado com ar-condicio-
nado, capacidade para 300 pessoas
e cozinha anexa (elaborada 
dentro dos padrões exigidos pela
Vigilância Sanitária). 

Esta característica multifacetária
possibilita a utilização do equipamento
para realização de eventos paralelos, tais
como congressos e rodada de negócios
dentro do mesmo espaço em que a feira
está ocorrendo. Além disso, permite a uti-
lização do espaço para outros tipos de
eventos (Encontro de Tunning, Encontro
de Motociclistas, Feira de Automóveis,
bailes, shows, formaturas entre outros).

Entre 2003 e 2004 a Expoville
teve um aumento significativo no
número de eventos realizados em seu
pavilhão e sua agenda já possui reser-
vas para os anos de 2005 e 2006.

Por tudo isso, a Expoville já se fir-
mou no roteiro das grandes feiras e even-
tos, sendo também muito utilizada pelo
público local com eventos realizados e
voltados para os cidadãos de Joinville.

Pavilhão da Expoville continua sendo melhor espaço em Joinville para grandes eventos

Pesquisa traça perfil do servidor público de Joinville
Pesquisa pioneira do Ipreville sobre a qualidade de vida dos

servidores de Joinville, ativos e inativos, realizada no final do ano
passado, mostrar os primeiros resultados tabulados, alguns até sur-
preendentes. Do universo de mais de 7.100 servidores ativos e
mais de 500 entre inativos e pensionistas, a pesquisa indicou que
as mulheres foram o maior contingente com 69% contra 31% dos

homens; que 57,5% são casados; que 73% têm casa própria e que,
entre os conceitos ótimo e bom, 87% estão satisfeitos com o traba-
lho que executam. (veja gráficos abaixo)

O estudo demonstra o interesse do Ipreville também na
qualidade de vida dos segurados, tanto os que ainda estão em
atividade como os que já se aposentaram. Além de ter uma

preocupação permanente com a saúde financeira do instituto, a
direção do Ipreville tem agora em mãos informações que irão
ajudar na elaboração de programas de orientação dos segurados
em busca de melhor qualidade de vida. 

O conceito de qualidade de vida envolve avaliações físi-
cas, psíquicas, sociais, ambientais, materiais e espirituais. Sen-

do um conceito muitas vezes subjetivo e construído a cada dia,
precisamos ser pró-ativos, ou seja, agir com planejamento.
Através desta ampla pesquisa, poderemos conhecer melhor a
situação de vida e saúde de nossos segurados, permitindo a
implementação de medidas que possam trazer mais qualidade
de vida e felicidade para todos.

Concluído com sucesso o reca-
dastramento de todos os servidores
ativos, inativos e pensionistas, o
Ipreville programou, para o início
de 2005, a atualização anual das
informações. Joinville tem atual-
mente o melhor cadastro do país.
Perto de 100% dos segurados do
Ipreville responderam ao censo de
2003. O próximo passo para manu-
tenção dessa base cadastral de qua-
lidade é a atualização constante. A

partir de janeiro, sempre no mês de
aniversário de cada segurado, será
enviado a seu local de trabalho o
formulário de atualização, em que
os dados irão impressos e deverão
ser checados, atualizados, corrigi-
dos se necessário e devolvidos.

Inativos e pensionistas também
terão de fazer a atualização dos
dados em dias que serão agendados
pelo Ipreville tendo também como
critério o mês de aniversário. 

Essa sistemática garantirá a per-
manente atualização dos dados neces-
sários tanto para a saúde financeira
do instituto como para direcionamen-
to de programas de qualidade de vida.

O compromisso e a responsa-
bilidade com essa qualidade são de
todos nós. O Ipreville conta com a
mesma resposta, ou seja, o pronto
atendimento de seus segurados.
Não esqueça: o Ipreville é nosso, o
futuro é seu. 

Servidores atualizarão cadastro no mês do aniversário Abono de permanência
A aposentadoria, para

muitos, é a realização de um
sonho. Mas se o trabalhador
em condições de se aposentar
quiser continuar no trabalho,
qual a vantagem? Ele terá um
adicional ao salário chamado
abono de permanência.

Afinal, quem tem esse
direito? Todos os servidores
públicos efetivos que já cum-

priram os requisitos necessá-
rios para a aposentadoria por
tempo de contribuição têm
essa opção, seja para aposen-
tadoria integral ou proporcio-
nal, pelas regras de transição
ou pelas regras atuais. 

A condição mínima
necessária é que tenham pelo
menos 25 anos de contribui-
ção (mulher) e 30 (homem) e

decidirem permanecer em
atividade.

O valor do abono de
permanência é o mesmo da
contribuição previdenciária e
será custeado pela fonte
pagadora. No caso da Prefei-
tura de Joinville, os docu-
mentos serão analisados pelo
Ipreville, que solicitará o
pagamento à Prefeitura.

Grupo Cantante 
Vozes em Harmonia

Há pouco mais de oito anos, em
junho de 1996, um grupo de servidores
decidiu formar um coral. Hoje, o Grupo
Cantante Vozes em Harmonia é um dos
mais prestigiados de Joinville. O coral
dos servidores adotou um repertório
variado com música popular brasileira,
tradicionalista, natalina e hinos oficiais.

O nome Grupo Cantante Vozes em
Harmonia foi adotado há dois anos. O
maestro é Fernando Klemann e a coorde-
nadora, Trude. O grupo atualmente conta

com 23 integrantes, participando de diver-
sos eventos e encontros musicais como o
"Encontro de Corais de Empresas".

Os ensaios são realizados todas as
terça-feiras na Casa da Cultura, das 18 às
19h30. Venha cantar conosco. Contatos:
431-3155 ou 9129-5551 (Trude) ou
9128-0494 (Fernando).

Coral já é referência em Joinville

■ COMO REQUERER?

1º PASSO: Realizar uma contagem de tempo no Ipreville 
para saber se já completou os requisitos para a
aposentadoria;

2º PASSO: Providenciar os documentos necessários
(certidão junto ao INSS, histórico funcional e
outros documentos  que comprovem tempo de
contribuição);  

3º PASSO: Assinar protocolo de solicitação do abono,
declarando que opta por permanecer em serviço.


